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apresentação
“Feições da independência no Brasil: entre negociações, 
conflitos e novos agentes”

 As comemorações do Bicentenário da Independência do Brasil renderam uma pujante 
produção historiográfica sobre o tema. Impulsionadas pelas obras audiovisuais, matérias 
jornalísticas, pelos incontáveis eventos públicos e acadêmicos espalhados pelo país e pela 
efervescência editorial, as pesquisas ganharam enorme visibilidade e reverberação. Em igual 
medida, os/as especialistas na área passaram a ser mais requisitados do que nunca. Como 
efeito, antigos temas, personagens e documentos foram relidos e analisados com novo vigor 
e amadurecimento. Na verdade, esse processo iniciou ainda em 2021, com os 200 anos da 
instalação das Cortes de Lisboa, e segue ativo ainda hoje, em 2024, quando comemoramos o 
bicentenário da Confederação do Equador e da primeira Constituição do império.
 Com isso, é possível observar que a independência do Brasil, ocorrida há 200 anos 
atrás, não se deu por um único ato, conduzido por poucas pessoas em um lugar restrito. 
Tratava-se muito mais de um processo, tão complexo como o próprio país que dele nasceu 
e cujas nuances, dilemas e expectativas divergentes passam a ser cada vez mais conhecidas 
hoje, nesse contexto de rememoração. A própria expansão dos programas de pós-graduação 
pelo território nacional contribuiu decisivamente para que vejamos cada vez mais novas 
problematizações, perguntas e pesquisas sobre outros acontecimentos, grupos sociais e 
projetos que também compuseram e formataram a independência do Brasil. Além da revisita 
a temas, personagens e documentos tradicionais, novas fontes vêm ampliando o espectro de 
peças que formou o mosaico do nascente Império do Brasil. 
 O dossiê que ora apresentamos é exemplar nesse sentido: aqui se reúnem reflexões 
que comprovam a insuficiência de explicarmos a emancipação brasileira apenas a partir dos 
grandes centros políticos e econômicos, tendo em vista que, da Cisplatina ao Piauí e Maranhão, 
dinâmicas particulares fizeram parte da tecitura do Estado-nação. Imprensa, legislatura e 
militarização, temas aparentemente batidos, ganham contornos renovados a partir de olhares 
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sofisticados e de lugares tidos como periféricos da produção acadêmica e dos acontecimentos 
mais “famosos”. Também se investe na reflexão historiográfica e documental, contribuindo 
para a revisão teórica e metodológica das pesquisas, em alusão ao contexto convidativo a 
balanços da produção consagrada e das novas empreitadas.
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